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- exortoçõo de Jooquhl Chissgno no início dw conve rgsçóa.: com Donicl Ar;,p Moi
O Pr€sidente Joâqúlm Chlssâno exo.tou ontem todos os Daniêl Arâp Moi, desd€ ont m nâ cãpitel do nosso País. O Prêsi. Pa3coal rúocuFb. enrrc outros rss.

.nossos irmãos que e3tão na mata a ÌegÌesssÍom a cãsa parâ o dent€ do Ouéni., em declaÊçiiê3 ptestâdes âindâ otrtêm, ê|n ponsáveis. a delêsacão queniãnâ,hre-

rcstalrelecimento da paz e o d6senvolvim6nto", Chls3ano Íalave Maputo, maniíestou.se optimi3ta qüânto ao próxlmo Íim da gueírâ srava. entrê odÌos rêslonsáü6is, os
na abettura das convêt6açõ€s com o seu homólogo queniãno, em Moçembiqüó. Ministrcs do6 Negócios Est.ígb'rcs
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A6p Mo €ncontEso m nosso Pais uros dscutlr várlas qqestó$ rclatlvat d6 tode a Humsnidade. l,{inlstrc dos Negócios EstJangenos, do Ìursmo, Noah Ngata.
na 3.quência dâs in clãtivâs do pe às norsa! inlclatlvês dá pesqusa da
do Govêrno Eoçámblcãno, quê téó prz em Mocambrouo. à unidáde noc o. A'áp Moi d see estar oõtlm'sia
consillido ía proc'rra dê condições nal e ao desenvolv Denlo èconómco, quanro á solução do problema da gu€r.
Drra um dálogo dirêcto eniE o Go-
véÌno ds Rptú e os c.becirhsr do ban. "porso ássequraí.lhè pèlo qve até 'a em Mo:or)i'Ìue. que ãímou êBtar

dlismo arm.do, com vists d Pôr íim ao pFs€nlo Íoi Íêlto que.3 perspecl'. â seSur al€nÌ'rn€nÌe

à vlol6ncia ém Moçambique, vás são muito boat ê epeEmos 3aÍ
do Congresso mâis reíorçâdos,, dlsso 'Ì6!ho inÍÒhnaçÕôs sobrê áquêlês

Ao líciáEm ontêh ãs negoclãçõés Ch'ssanõ, aÚêscenhndô q!6 vsando quê [ aú conÌra o vÕsso Govêho e
tlocâmblcáso-oueni6ná3. o PÌe6'd€ntd o melhoÉnedo dos óótodos e o dè- sei aúÉ eles.des.jãm partcipàr em
Jorquìm €hi$àno aÍimou que ã v|ndã senvotvimênlo. .s drBcussóes conri- coaversaçõos as aua's espero, a lé-
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Pals a ull€ra;.âr 03 úus prcblonss q!èr sohra àspÉcios dâ vrda polrlrcá. lê quê a .onrridãdo Inleira d$Lè
e êicònÍ.riaô nhos pã|a a p.z, Chis. qo6. ecoíómics. . pgi6 .mê.á pelâ paz', dissè Moi.
sgno dÈsô votoízar tm6isamentê 6stâ O Prcsjdoíto Chiss.ío lamenlDu nd o PÌesrdêôrè queniano aetenitÈu
.titúdo, pols .p.z _em Moçãmbqoè Òcâsião o Íacto de haver, no 6nisnto, .'nd. què â solução do6 ppbt€mb3
signiÍc. pa na râ9i5o. e cdseqúên. ,^" -,"ir.-.". ,kicãnos devê ser enconrÌada óm
tón6nt6 o acos6o ao desênvolvlú€do -". '-- ï- 
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-_"_-' A'ric€ é que o diálogo é o molhoropÌ.m pers vrâ
O Ch€fë do Estado noçambiceo clara slúsão aos b6nddo3 6Fodo9: .dgsejou áo covorio noçâmb cano su.

énsltoc€u . ãtliude do Presdente t\,toi cê56os nesl6 pÌoce$o, quê conside.
dá áétt,r; convlrë dé vtr s Mô.:m- Ao -Gãr dâ palavrd o Prêsid€itê rcu dê lndkpêÍsávèl psrà 6e dânçar
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emvlr.'cJão à lstab'rrdade ê d""en.

d€ soìuçõA p6Íá g pe. trirgndo quê os ÌrereíÍcros quê eta rrãz no coÍteÌ-
elá vàÌ conìíbú r na qlação ae conai. lg go deseNolvlmerio ê què_ rêspo,i- Nds conv6r3sÇões moçamh-câno.
côcs pad umr maror tnteracçio onrG 1eÉ ao conv'le p*â vn a Ìúoçambi. -qu6Ìl6nas ps'ric'iãón r6mbén o Mi-
os dols pâises ê ìodos os outrôs aqÉ- 

que oor sdedilãr qué o qu' sô pa$â nistre dos ìrânepoíÉs e cohuìicâ.
gad@ n. &na pr€fêrênclol do conÉi .
.lo dêêiSnad. po. PÌ4, dê q!é Mo-
çamblqus € o Outula Íe6m.parÌ€.

.a |âzeo por quê o convidei a v:r â
Mocâmbrqüê ó qüs.poNo sstar â ha-
v8r. umá vêz mã15. ün vonto ds mu.
dànçâ soprãndo nã ÁfrÌca Au.tÌal e
que dcvrmo! fa:6r €m conJunto â aná.
lisè dBs. 3ltulção, p.Ìã que poss..
hos stber @ntrolãr eslás mudânç$.

Dor ÍoÌmâ a darmoelhès . diêcção
cor.6cra" dissg chlssâno dhig:ndo.ôe
!o .€ü homólogo è ãcr€scênlou: .Po.
dsni d.tnos um pouc! da suâ qpÈ
riéncl6. d. sr. sabédorl.... Témós
muift problèmâ$ ê mrjtaê €oluçõês
à no3lâ Írente'.

Chlsâano aÍknou qu. .rectntêmeì,
le êsdvem€.€m AngolE ê Zaìrc ten.
ran.lo Ìo3olwr o prcblema do Aosol..
Dâs€np€ihános um. p.quono pâpôì
p.E qu. um. solução fo8sê èrcon-
rr.dá. E8t6mft lanbén pfè€ênr63
Nánlbla, ond€ Êêguimo. o cú6o dos
âcoÍtecimenlo3. Estâmos eln con&clo
lm á Áírrc. do Sul não son€mê so.
br6 à.sluâçáo no Interlor ds ÁÍrie
do S0l. mâ. tâmbém sobrc â NãmÍblâ.
Portanto, há mu[& @1.€r lobre âs
quài. pod.mo! Êârtllh.. ldê|.s,-

Nê3Ia 3uâ .iocuç6o lntrcdorória das
cônvereãções cún ò Prêlidênte do
Quéí €, o ch€íe.do Estado rof€íq.s6
rambém. âr 5.. CoígrèÈlo! a têr.tugaf
â psrlir dé seguDda.felre na @prlal do


